
Ao nosso redor não faltam dados. 
Sempre foi assim, mas com o 
advento dos computadores as 

anotações passaram do físico para 
o virtual. Assim a capacidade de 
armazenar dados multiplicou-se 
tremendamente. Hoje tem mais 

dados armazenados digitalmente do 
que fisicamente e a vida segue por 

esse meio digital. São as 
mensagens de e-mails que se 

recebe, os dados pes6
soais de uma clientela, os filmes do 
Netflix, os textos de livros de uma 

biblioteca, etc. A imensa quantidade 
de dados gerou a criação de uma 
área muito popular hoje que é a 

Inteligência Artificial. Aprendizado 
de Máquina ou Machine Learning é 
uma parte de Inteligência Artificial 

e uma das finalidades é fazer a 
leitura de dados históricos e deles 

tirar alguma conclusão. Essa 
conclusão é o aprendizado de 

máquina que serviria por exemplo 
para classificar novos dados. Nesta 

Oficina vamos apresentar esse 
tema usando a plataforma RStudio 

e bases reais de dados.
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A palestra é um convite à reflexão sobre o importante papel do 
professor, independentemente da área do saber em que atue, 
na sensibilização das crianças, dos adolescentes e dos jovens, 
quanto aos efeitos destruidores da desinformação ao pleno 
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histórica das fake news e sua inter-relação com o imaginário 
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A lei 10.639 torna obrigatório, nos estabelecimentos públicos e 
privados de ensino fundamental e médio, o ensino sobre História e 
Cultura Afro – Brasileira com o objetivo de valorizar essa cultura 
nos ambientes escolares. A história da África e dos Africanos é 

uma das abordagens incluídas por essa lei como parte do conteúdo 
programático desses níveis de ensino, a disciplina de Matemática 

não está isenta a esta responsabilidade e a presente oficina propõe 
apresentar o jogo Borboleta para alunos do curso de Licenciatura 
em Matemática, suas contribuições para o ensino de conteúdos 
dessa disciplina e as possibilidades de trabalho interdisciplinar. 

Borboleta é um jogo praticado pelas crianças de Moçambique, país 
localizado no sudoeste da África, e seu uso como recurso didático 

proporciona o desenvolvimento de articulação de habilidades 
matemáticas e contribui para ampliar o repertório dos alunos em 

conhecer e reconhecer as estratégias utilizadas pelo povo africano 
para a resolução de problemas.
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otimização.
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Para esta oficina,
propõe-se a visualização,

primeiramente com dobradura
e posteriormente com o 

auxílio do software GeoGebra, 
das cônicas elipse e parábola,

a partir de retas que 
tangenciam essas curvas 

(envoltória). A partir dessa 
visualização, pode-se 

entender e elaborar uma 
demonstração das 

conjecturas elaboradas
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professores de escola pública.
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O Movimento conhecido com 
Matemática Moderna impactou toda a 

forma de se trabalhar com a Matemática 
nos cursos fundamentais a partir dos 
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sentidos nas escolas até hoje e muitas 

das dificuldades que Professores e 
Alunos tem no entendimento da 

Matemática foram provocados por este 
movimento. Entender as causas e as 

intenções deste movimento nos ajudará 
a entender a profunda crise pela qual 
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A apresentação busca problematizar o papel da escola na 
atualidade brasileira a partir da especificidade da 

educação escolar. Para tanto, diferencia e relaciona a 
educação escolar dos demais fenômenos educativos que 
ocorrem nas sociedades de classes e por onde circulam 

diferentes formas de conhecimento. Finaliza questionando 
a contribuição do conhecimento matemático neste 

movimento de significação dos saberes provenientes de 
diferentes contextos.
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